
ATA DA COMISSÃOESPECIAL DE ESTUDOS

Resolução nº 63/17

Aos sete dias do mês de março de 2018, às 15:00hs, no Plenário da Câmara Municipal, reuniu-
se a Comissão Especial de Estudos constituída pela Resolução nº 63/17, cujo objeto é analisar o
que impede a implantação do Núcleo de Atendimento ao Deficiente em prédio próprio. O

Presidente iniciou a reunião agradecendo a presença de todos, incluído os técnicos do NADEF,

e o engenheiro Eduardo e a Assistente social Maria Inês, em representaçãoao Secretário Edson

Ortega. 0 Ver. João Batista cumprimentou os presentes, fez suas considerações iniciais, que sabe
das necessidades que o núcleo passa, e a necessidade de melhora da estrutura. O Vereador
Alessandro Maraca cumprimentou os presentes, procedeu comentários iniciais, ressaltou a

necessidade de se fortalecer o atendimento,até para que o serviço consiga mais recursos para
suas atividades, a exemplo do que ocorre com as UPAS, que quando entregue o Município passa
a receber verbas de outras esferas, assim, a Prefeitura tem interesse de viabilizar, que a CEE já
ouviu um técnico de Araraquara, que explanou acerca de algumas dificuldades vividas naquela
cidade com relação a implantação do Núcleo. O Presidente convidou o Secretário de Obras,
Coronel Pedro Pegoraro para compor a mesa de trabalhos e iniciar sua oitiva, afirmou que estão
na quarta reunião da CEE, que para as pessoas com deficiência em nossa cidade temos o NADEF,

que é um equipamento ligado a Secretaria da Saúde, mas que está dentro de um prédio da

Secretaria da Educação, o NADEF recebe uma verba de custeio de R$ 140.000,00 como CER 2,

mas que a partir do momento em que forem classificados como CER 3 passarão a receber R$
200.000,00, que são R$ 60.000,00 de diferença que o Município está perdendo; explicou que
segundo a portaria que rege a matéria, o CER2 atenderia pessoas com deficiência auditiva e
intelectual e passando a ser classificado como CER3 passam a atender também pessoas com
deficiência física, acrescentando que embora classificado como CER2, hoje já vem atendendo
pessoas com deficiência física, já há fisioterapeutas atuando no local, acrescentando que o

centro não recebe por isso, e o local é inadequado, que assim, há várias vantagens em se trazer
um novo prédio com estrutura e área adequada, e com profissionais recebendo por tais
serviços. Que há imóvel para tanto, citando o cadastrado sob o número 251.476, com matricula
sob o nº 118.367, localizadona Nova Ribeirânia, muito próximo do local onde hoje atua o NADEF,

na Rua Sargento Silvio Delmar Hollemback, próximo a Leão XIII. Que a portaria do Ministério
destina R$ 3.751.000,00 para a construção dos Núcleos, que o fisioterapeuta do CER 3 de

Araraquara, informou que o valor foi suficiente; quanto ao investimento para aquisição de
materiais de R$ 1.500.000,00, disse que também foi suficiente, ademais, o NADEF já tem
materiais atualmente o que certamente contribui para o valor ser suficiente e o custeio que
passa como supra dito para R$ 200.000,00; Que esta reunião quer discutir acerca do Projeto
técnico, arquitetônico e executivo, se há possibilidade da Prefeitura elaborar o projeto
arquitetônico. O Secretário cumprimentou os presentes, que é preciso a saúde estudar o que
precisam para o serviço, que a contrataçãodo serviço executivo é fundamental, que para tanto
já se contratam todos os serviços, que contratandoo executivo, já contratamtodo o trabalho a

ser realizado segundo as necessidades da Secretaria, que a empresa contratada faz tudo, não
sabe como funciona a questão da verba, pois algumas verbas federais pode utilizar certa
porcentagem para projetos, há necessidade de se verificar as portarias. A Técnica do NADEF
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afirmou que é preciso que os técnicos participem para que orientem se as instalações atendem
as necessidades de cada serviço, como a questão do tamanho de portas, dimensão e localização
de salas de exames, a exemplo de salas de exames de audiometria, que não basta atender a
normas do Ministério, que o projeto deve ser adequado as necessidades do atendimento local.
O Presidente afirmou que a Sra Ãngela da DRS afirmou que é preciso mostrar que há um
potencial de Ribeirão Preto para se dar o próximo passo. O Secretário afirmou que é preciso
verificar se a verba existe, se afirmativo, está destinada a este fim? então é preciso verificar se
não é preciso assinar um documento e observar a dotação para que a secretaria responsável
possa fazer as contrataçõesnecessárias. A técnica do NADEF presente na reunião afirmou que a

verba existe, mas que o problema é que Ribeirão Preto não foi classificado como CER3, que
segundo justificado, haveria outras localidades com mais prioridade do que nossa cidade, por
conta de que há CER no HC e o CERZ, e há localidades que não há nada, mas que já há o terreno
em nossa cidade, que o Ministério já sabe que a cidade quer, que é preciso informá—Io da
demanda e da necessidade. O Secretário afirmou que a Secretaria está a total disposição para
atuar em tal projeto. A assessora do Vereador Marinho Sampaio, Adriana Santos, justificou
ausência do Vereador, e afirmou que o mesmo a incumbiu de informar a Comissão que o
Vereador fará os levantamentos e vai verificar junto ao Deputado Federal Baleia Rossi em que
situação se encontra tal verba em âmbito federal. Eduardo, e Maria Inês servidores afirmaram
que posteriormente seria adequado que o planejamento da saúde entre em contato com a
Secretaria do Planejamento para verificar o cadastro do imóvel. O Presidente afirmou que no
HC há um CER 4, no qual há um trabalho de análise da demanda do Município, que seria
adequado anexar ao estudo para ter maiores subsídios e inclusive apresentá—los em Brasilia.
Nada mais havendo, nem interessados em se manifestar, a reunião foi encerrada às 16:10 hs,
da qual para constar, eu, Patrícia Midori Kimura, “ ª, ' iºf __ servidora
designada para este ato, lavrei a presente, que após lidªeâíãÉv-ããa, vai assinada pelo
Presidente da CEE.
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